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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 626
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: BNDES | Mercado do Gás | MP 950 no Congresso | CMSE | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

 BNDES ATRASA APRESENTAÇÃO DE DETALHES SOBRE A CONTA-COVID E COMPLICA O CRONOGRAMA

 Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) atrasou a apresentação das condições da operação de empréstimo da "Conta-Covid" – para dar liquidez às distribuidoras de energia elétrica. Até a noite desta quarta-feira (1º), o BNDES ainda não havia formalizado ou definido como se daria a operação na prática.
O fato de o banco de fomento não expor certos detalhes como os nomes dos bancos que participariam do pool e as taxas de juros contraria a fala do presidente do próprio banco, Gustavo Montezano. Na quarta-feira da semana passada (24), o executivo afirmou, em live promovida pela FGV Energia, que o cronograma adotado pelo banco previa que o BNDES e os bancos participantes apresentariam ao mercado as regras e condições para a operação nesta quarta-feira (1º).
"Na segunda-feira , receberíamos as propostas finais dos bancos interessados em participar. Na terça-feira , se fecha o livro final, de acordo com preço final e ofertas dos bancos, chegando nas condições finais de taxa. Na quarta-feira , tudo mais constante, iremos a público divulgar as condições finais desse financiamento", afirmou na ocasião.
O atraso também vai contra o que apresentou o presidente da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri. Na segunda-feira, em apresentação sobre o tema, Altieri afirmou que a CCEE, que celebrará os contratos, esperava que as condições fossem apresentadas um dia antes, na terça (30).
O atraso pode causar atrasos no cronograma planejado pela CCEE para a contratação da operação. De acordo com a Câmara, a apresentação dos dados no dia 30 de junho, no cenário mais otimista, levaria a um despacho autorizativo da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) no dia 17 de julho, e o aporte ocorrendo em até dez dias úteis, no início do mês de agosto. O atraso na apresentação afetará diretamente o repasse às distribuidoras.
Detalhes ainda não oficializados sobre a negociação foram publicados na edição de hoje (2) do jornal Valor Econômico.
Nos tribunais
Mesmo antes de os bancos apresentarem a proposta de empréstimo ao setor elétrico, empresas acionaram o Judiciário para analisar a situação com mais tempo. O grupo Neoenergia, entrou com mandado de segurança na Justiça na terça-feira (30), contestando a medida a ser adotada pelas instituições financeiras.
No pedido cautelar, o grupo, que controla quatro concessionárias (Coelba, Cosern, Celpe e Elektro) alega que a empresa não deve observar um prazo de dez dias para aderir a uma operação financeira onerosa de mais de R$ 95 milhões – a petição considera o período como curto e "arbitrário".
"Trata-se de verdadeiro voo cego: a ANEEL impõe prazo para a adesão a uma operação de quitação de créditos já existentes pela impetrante, estabelecendo condições de renúncia que pressupõe a suficiência de recursos para cobrir os efeitos da pandemia", alegam os autores do pedido.
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RODRIGO MAIA DIZ QUE PROPOSTAS PARA A LEI DO GÁS SERÃO DEBATIDAS NA CÂMARA  

da Agência iNFRA

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, (DEM-RJ), disse a jornalistas antes do início da sessão desta quarta-feira (1º) que considera bom que o governo queira aprovar a Lei do Gás no Congresso, mas lembrou que as propostas de modelo pensadas pelo governo para a infraestrutura do setor serão debatidas na Casa.
"É um tema que precisa ser avaliado", comentou. "Vai ter sempre uma visão mais liberal, onde o mercado com uma nova regulação fará os investimentos necessários, e uma ala que defende que essa visão mais liberal não será exitosa, por ser um tema que precisa de apoio público."
O presidente da Câmara havia afirmado, na semana passada, que o PL do Gás (6.407/2013) poderia ser tratado após as discussões do marco legal do saneamento básico – que já foi concluído e seguiu para a sanção presidencial. Maia não falou em datas ou prazos para colocar o projeto de lei em pauta no plenário da Casa.
No Amazonas, novo projeto do gás estaria pronto
No estado do Amazonas, que está em discussões avançadas sobre a quebra do monopólio do gás para abrir o mercado, um novo projeto de lei deve ser apresentado, em substituição ao que foi aprovado pela Assembleia Legislativa em abril – e vetado pelo governador Wilson Lima (PSC) em maio.
Nesta quarta-feira (1º), durante a sessão legislativa estadual, o presidente do colegiado, deputado Josué Neto (PRTB), afirmou que o texto já teria sido definido por uma comissão formada por membros do governo e da Casa legislativa. O relator do texto é o deputado Sinésio Campos (PT).
"O pré-projeto está pronto. Qualquer que seja a atitude de dificultar a assinatura do governador Wilson Lima, ou dificultar a vinda da nova lei do gás nesta Casa, ficará entendido que há um interesse oculto em não votarmos essa nova lei", afirmou Josué Neto.
Por "interesse oculto", Neto apontou a Cigás, empresa de capital misto que tem o monopólio da distribuição de gás no estado. "A Cigás nunca foi amazonense – seria se os lucros fossem para o Amazonas, voltados à distribuição na cidade de Manaus, ou que os recursos aqui ficassem. Mas a maioria dos recursos oriundos da distribuição vai para a Bahia. São R$ 7 milhões que ficam no estado do Amazonas , e R$ 100 milhões vão para a Bahia", afirmou em discurso.
Há duas semanas, Josué deu um ultimato ao governador, para que apresentasse um novo projeto de lei sobre o mercado de gás no estado. Caso isso não fosse feito em duas semanas, a Casa derrubaria o veto ao projeto aprovado e quebraria o monopólio de maneira definitiva.
Saída da Petrobras
Os deputados também se manifestaram com preocupação com o anúncio da saída da Petrobras da exploração de gás no estado. Na última sexta-feira (26), a Petrobras anunciou o teaser da cessão dos direitos de exploração e produção do polo de Urucu, último campo de exploração da estatal no Amazonas.
O polo é responsável, segundo deputados, por 25% da arrecadação do ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços) do estado e figura há vinte anos como o maior arrecadador do Amazonas. "Teremos baixa na arrecadação com a saída da Petrobras, assim como redução da tributação do estado do Amazonas", afirmou Sinésio, ainda durante a fase de debates.
Outro a questionar a saída foi o deputado Serafim Corrêa (PSB). "De um lado há pessoas que dizem que a Petrobras iria deixar o estado de qualquer jeito, essa era uma decisão dela de só ficar voltada para a exploração do petróleo em águas profundas, no caso, o pré-sal. Mas a outra corrente diz que a Petrobras está indo embora por conta da atual Lei da Cigás, que a faz pagar pedágio para o senhor Carlos Suarez”, disse Serafim, referindo-se ao empresário baiano que controla 83% das ações da empresa.
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 ARNALDO JARDIM DIZ QUE MP 950 PODE SER VOTADA EM JULHO MAS GOVERNO NÃO TEM INTERESSE EM APROVAÇÃO

 Guilherme Mendes, da Agência iNFRA

A Medida Provisória 950, que trata de descontos na conta de luz de consumidores de baixa renda e que também dá diretrizes ao socorro financeiro ao setor elétrico, poderia ser votada no meio deste mês de julho, segundo o deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP).
Jardim declarou que conversou com o relator da MP, deputado Léo Moraes (Podemos-RO), na última semana, e que " na semana que vem, a MP estaria pronta para ir para a pauta". Perguntado sobre a data em que espera que o texto seja avaliado em plenário, Arnaldo Jardim afirmou que considera mais provável daqui a duas semanas, nas sessões entre os dias 15 e 16 de julho.
Caducidade
Apesar do otimismo, o governo tem outros planos para o texto: a caducidade da MP seria a melhor saída, segundo membros do governo ouvidos pela reportagem. A análise pelo Congresso Nacional poderia gerar a aprovação de penduricalhos considerados "populistas" como subsídios e o aumento da faixa de baixa renda, o que poderia aumentar as tarifas para os consumidores regulares.
O texto recebeu 180 propostas de emenda, a maioria delas com especificações alargando o prazo e o grupo de clientes agraciados com desconto, além de aumentar os custos da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) – o que se refletiria em aumentos tarifários.
A estratégia do governo teria outro efeito prático: o objetivo é concluir a operação de empréstimo ao setor elétrico ainda durante a vigência da medida provisória, sem a possibilidade de que tais onerações dificultem as negociações. O fim da vigência após a conclusão da Conta-Covid não traria preocupações legais, uma vez que toda a operação seria feita com amparo legal.
A MP, apresentada em abril, teve sua vigência prorrogada no mês passado quase sem ser discutida na Câmara dos Deputados – até o momento, apenas o relator foi definido, ainda em 14 de maio. A medida tem validade até o dia 5 de agosto e, para virar lei, precisa ser discutida tanto pela Câmara quanto pelo Senado. Neste ano, o Congresso Nacional não para durante este mês, de tradicional recesso. Procurado, o deputado Léo Moraes não retornou às ligações.
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CMSE APONTA RETOMADA GRADATIVA DO CONSUMO E REVOGA MEDIDAS EXTRAORDINÁRIAS NA REGIÃO SUL

 da Agência iNFRA

Em reunião realizada nesta quarta-feira (1º), o CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) apontou para uma retomada gradativa do consumo de energia elétrica no país, afetada desde março pela queda causada pela pandemia do novo coronavírus.
O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) afirmou durante a reunião que, em junho, houve aumento de aproximadamente 2% na carga do SIN (Sistema Interligado Nacional), na comparação com maio. Segundo o operador, o resultado é atribuído ao retorno gradual das atividades econômicas no país.
A previsão é que a tendência de retomada gradativa da carga se mantenha no próximo mês. “Existem alguns indícios bastante consistentes de que o país já iniciou sua retomada”, afirmou o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque.
A reunião também indicou o aumento dos armazenamentos dos reservatórios das usinas hidrelétricas da região Sul, em consequência de boas chuvas no início do último mês. Em junho, o aumento foi de cerca de 20 pontos percentuais na medida de armazenamento equivalente, atingindo 37,8% no final do mês.
“Ao longo da reunião, vimos algumas boas notícias sobre a recuperação dos níveis dos reservatórios como um todo. A região Sul também teve melhora na carga. Por falar nisso, vejo que a carga do país está voltando de forma consistente”, destacou o ministro.
Diante do cenário, o CMSE decidiu revogar as deliberações sobre a adoção de medidas excepcionais para preservação dos estoques do subsistema Sul. O ONS manterá a política de operação das usinas hidrelétricas da região em suas vazões mínimas, conforme possibilidade, visando aumentar os reservatórios.
voltar para o topo

Planejamento - Portaria 6.422 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a revisão da Iniciativa Estratégica 3.1.3 do Planejamento Estratégico da agência para o Ciclo 2018-2021. 
Desempenho - Portaria 6.423 da ANEEL aprovou as metas institucionais para o ciclo de avaliação de desempenho institucional da ANEEL, que vigorarão de 1º de julho de 2020 a 30 de junho de 2021.
Cargos - Portaria 6.427 da ANEEL fixou a distribuição dos quantitativos de cargos comissionados da agência. 
UTE - Resolução Autorizativa 8.995 da ANEEL autorizou a implantação da UTE LD Celulose, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, com 202 MW de potência instalada, em Indianópolis (MG).
Teste - A ANEEL liberou para testes sete unidades da UTE Biogás Bonfim, somando 20,9 MW, em Guariba (SP). 
Bandeiras - Despacho 1.930 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os créditos e os débitos da Conta Centralizadora dos Recursos de Bandeiras Tarifárias da competência de maio de 2020.  
Prodist - A ANEEL abriu Consulta Pública 41/2020 para obter subsídios para as propostas de revisão dos Módulos 6 e 10 dos Procedimentos de Distribuição de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional (Prodist) e de criação da primeira versão do Manual de Instruções da Base de Dados Geográfica da Distribuidora (BDGD). Intercâmbio de documentos até 18 de agosto.
EOL - Portarias da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiram o montante de garantia física de projetos de eólica.
Escritório - Marcos André dos Santos Soeiro foi nomeado chefe do Escritório de Representação no Rio de Janeiro do Ministério de Minas e Energia, onde também foram alocados outros servidores.
Diretoria - Rodrigo Fernandes Braga Coelho foi nomeado chefe de Gabinete do diretor-geral da ANEEL. Vital do Rêgo Neto vai exercer o cargo de gerência na diretoria.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se às 11h com secretários do ministério, por videoconferência. Às 16h, participa de live do Citi Brasil.
 
Consumo de energia em junho - O consumo de energia elétrica no país apresentou retração média de 6% entre os dias 1º e 19 de junho. Segundo estudo realizado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o percentual considera a média do SIN (Sistema Interligado Nacional), comparado com o mesmo período em 2019. Nesse recorte, o mercado regulado teve queda de 5,6%, enquanto o mercado livre recuou 6,9%, o que sinaliza uma retomada das atividades no país, diante de medidas que flexibilizam regras de isolamento social. A redução é um pouco menor no ambiente regulado por conta do consumo da classe residencial, que se manteve mais elevado.
 
Trabalho remoto - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) prorrogou o regime de trabalho remoto em caráter excepcional até o dia 31 de dezembro. A decisão foi tomada em reunião de Diretoria Executiva na última segunda-feira (29), após avaliação de custos, riscos e benefícios de um retorno em mais curto prazo, em razão da evolução dos casos de Covid-19 no país.
 
Nota Firjan e Onip - A Firjan (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro) e a Onip (Organização Nacional da Indústria do Petróleo) divulgaram nota conjunta em apoio à decisão do MME (Ministério de Minas e Energia), publicada nesta quarta (1º) no Diário Oficial da União, que dispõe sobre a redução de royalties e o incentivo às empresas de pequeno ou médio porte nas atividades de exploração, desenvolvimento e produção de petróleo e gás natural e em áreas marginais. Segundo as entidades, a determinação chega num momento fundamental para que as empresas possam se preparar para retomada das atividades pós-pandemia da Covid-19.
 
Setor de energias renováveis - O setor global de energias renováveis poderá alcançar a marca de 29,5 milhões de empregos no mundo até 2030, com políticas públicas de recuperação econômica e transição energética no pós-pandemia. Os dados são do novo estudo internacional da Irena (Agência Internacional de Energia Renovável) intitulado “The post-covid recovery: an agenda for resilience, development and equality”, divulgado no final de junho. Desse total, a estimativa é que a fonte solar lidere em novos postos de trabalho, representando cerca de 11,6 milhões de empregos, ou seja, mais de 39% do total.
 
Conta de luz - O Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) preparou um passo a passo para orientar sobre como os consumidores devem agir em caso de aumento da conta de luz após período de autoleitura dos medidores adotado pelas distribuidoras em prevenção à Covid-19. As orientações estão disponíveis no site.
 
Webinar Gás e GNL - O Instituto E+ Transição Energética realiza hoje (2), às 10h, webinar "O mercado internacional de Gás e GNL na crise", compondo a programação da série O Cisne Negro e a Transição Energética. O evento será realizado no idioma inglês e contará com a participação da consultora Ieda Gomes, que trará informações sobre os impactos da crise da Covid-19 no mercado internacional e no Brasil. As inscrições podem ser feitas aqui.
 
Diálogos da Rio Oil & Gas - Será realizada hoje (2), às 18h, mais uma edição do Diálogos da Rio Oil & Gas, com o tema "Concessão x Partilha e a Competitividade do setor de O&G". Participam do encontro Décio Oddone, ex-diretor geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e Jorge Camargo, consultor e ex-presidente do IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e Biocombustíveis). O debate será mediado por Cristina Pinho, secretária-geral do IBP. A inscrição deve ser feita pelo site.
 
Setor elétrico e mercado de trabalho - A Firjan Senai promove hoje (2), às 19h, um bate-papo ao vivo com Jefferson Guerra, pós-graduando em Engenharia Elétrica, para tratar sobre "Energia Elétrica: Renovável, Eficiente e com Qualidade". A transmissão será feita pelo site.
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‘Conta Covid’ terá custo de CDI mais 2,9% ao ano
Operação prevê onze meses de carência e 54 meses para a amortização do empréstimo, em um prazo total de quase cinco anos. (Valor)
______________________________
Após saneamento, Lei do Gás é nova aposta
Ministério da Economia quer reformas regulatórias e selo da OCDE para atrair grandes fundos de investimento. (Valor)
______________________________
Normas federais terão análise de impacto regulatório
Decreto fixa nova obrigação com o objetivo de melhorar ambiente de negócios. (Valor)
______________________________
Petrobras reforça carteira de ativos à venda no mercado
Petroleira põe mais seis ativos à venda em um mês e avança com refinarias; venda da TBG emperra. (Valor)
______________________________
Petrobras quer reduzir número de empregados de 46 mil para 30 mil
Segundo presidente da estatal, Roberto Castello Branco, 22% da força de trabalho já aderiram a programas de demissão voluntária. (O Globo)
______________________________
Com fim de subsídio da pandemia, cliente de baixa renda volta a pagar conta de luz
Prazo para socorro com recursos do Tesouro expirou na terça (30) e não há definição sobre prorrogação. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Governo planeja desestatizar 12 empresas em 2021, diz Salim Mattar; veja lista
Secretário se diz contra recompra da Embraer pelo Estado e confirma pulverização de capital na privatização da Eletrobras. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Pandemia de covid-19 deve estimular aquisições no setor elétrico, diz PWC
Entre as principais razões apontadas pelo executivo para o interesse no Brasil está o fator câmbio. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Ciclone causa danos às redes elétricas de SC e RS; milhões ficaram sem energia
Celesc registrou na terça-feira o maior dano da história da rede elétrica de Santa Catarina. Ciclone também causou sérios danos ao sistema de distribuição da CEEE do Rio Grande do Sul. (Reuters)
______________________________
Congresso adia eleições municipais de outubro para novembro
Após passar no Senado, proposta foi aprovada na Câmara e vai para promulgação; texto também muda outros prazos devido à pandemia do coronavírus. (Folha de S.Paulo, Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
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